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Aos moços de hoje e discipu- j
los digamos o que [ouvimos di-
zer em nosso tempo, ao som da
cademia do verso do inspirado

poeta Frederico Severo:
Mocidade, erguei-vos gigantes,
Do talento nas azas orai|;
E' a hora em que o genlo nos brada :

Vinde moços, sorri, despertai !

Pagamento adiantado

Prevenção

Aos nossos assignantes e annunciantes,
prevenimos que, alem do Director Ja 

-Em-

uresa" tratam dos interesses do JORNAL,
Ldendo extrahir.contas e assignar recibos
o advogado Leonel Chaves, Secretario desta
redacçâo e o actual gerente José Pinto Pe-
reira Filho.

Só serão validos os recibos passados desta
data em diante estando assignados por qual-
quer dos trez e carimbados pelo Director.

Os originaes enviados esta redacçâo,
sejam ou não publicados, não serão resti-
tuidos. . . .

Rogamos a nossos bo dosos assignantes
o favor de mandarem satisfazer suas assig-
naturas do 1* Semestre vencido e os que
já tiverem pago o obséquio de manda-
rem reformar para não haver interrupção na
remessa do Jornal.

Todos 03 assignantes que até 3! de De-
zembro estiverem quites com a «Empresa
e tomarem uma assignatura para o anno de
i9o5 terão direito a uin brinde escolhido ou
a 2o .r de abatimento ha assignatura reforma-
da.

Tem o n/ 304 e é de 15 de

julho de 1844 a lei que auetori-
sou fundar-se o Lyceu cearense.

Este estabelecimento de instru-
cção superior entre nós, foi instai*
lado a 19 de outubro de 1845,
nesta capital, no sobrado de Odo-
rico Segismundo de Arnaud, em
frente do passeio publico, hi pou-
cos dias—Club cearense.

Era presidente da antiga pro-
vincia do Ceará o coronel Ignacio
Corrêa de Vasconcellos.

Como a lei da evolução se ma-
nifesta em tudo, nota-se grande
differença do que foi o Lyceu
naquelle tempo para o que é

presentemente. As matérias le-
ccinnadas eram somente as se-

guintes: latim, francez, rhetorica,

geometria, lógica e geographia,
das quaes eram professores padre
Manoel Severino Duarte, dr.José
Lourenço de Castro Silva, dr. Ma-
noel Theophilo Gaspai d'01i-
veirã, dr. Joaquim Saldanha Ma

J. Bomfim.

}mmm^^m^M^mMMâ^mmi

Avisos
ülti medico

3)r. CastroT^edeiFos
Formado pela Faculdade de Me-
dicina de Paris, dá consultas
em sua residência, á Rua Senna
Madureira, n. 99—de 12 as 2 ho-
ras da tarde.

e 
'padre 

dr. Thomaz Pompeu de
Souza Brazil, que foi o seu pri-
meiro director.

Consta-me que a mocidade es-
tudiosa, o que se chama classe
estudantal, está preparada para
com memorar a passagem do 59. °

anniversario da insta Ilação do'Ly-
ceu cearense. Nada mais digno
de applausos.

Lancemos um olhar para o pas-
sado, para este passado de santas
recordações, e com os olhos inun-
dados de lagrimas, lagrimas que
traduzem fielmente a expressão de
nossos sentimentos de affecto e

gratidão, saudemós a memória
^i- x ««1- ^ , j 1 d'aquelles. que se foram equefo-
OCCulisfy recentemente Chegado d0 ram nossos mestres e a quem de-
T?o de 3aneiro, dá consultas de 1 as
3t\oras da tarde em sua residência,
.á rua formosa n. 112.

vemos a luz que das trevas da ig
norancia brotou em nossos çere
bros.

'I:

J\gua na /érvura
Como a onda rugidorà> que cospe

raivosa no rochedo inabalável e recua
impotente,-agente de aluguel de que
o si*. Accioly faz sua Ünatilha, não
podendo, com as palavras ocas da ai-
garavi i libertina, atordoar os cearen-
ses, lança sobre elles a espuma da
baba, distillada na fúria, para salpicar
a honorabilidade dos mais 9aliente3
vultos da opposição, julgando que po-
de obscurscer,na barulhenta insania,
o brilhante resultado do pleito de 16
de Outubro donde emergiu aureola-
do o nome de J. Brigido.

Diser-se victorioao e illudir pela
fraude a expressão verdadeira do suí
fiíá'g'0'; tem sido até hoje a norma a
getidi do genro do padre Pompeu.

Mas da analyse das farças resulta
a demonstração esmagadora do pou-
co Valor da grey governista.

A própria eleição desta capital,
festejada a vivas de molecorio e pro-
cissão policial, nos ajudará a provar
que o sr. Accioly não tem apoio da'
população ,e que por mais que ftses-
se não p*r!íícl['e;"sCrpprirnir a opinião.
Com o queijo e a faca entre as mãos,
iasendo eleitores a belüdante não le-
vou á bocea a fatia inteira, notando-
se que com a íacillidadè* e recursos
de que dispunha e poz em acção,não
conseguiu mil votos numa ei jade de
60 mil habitantes,quando outro qual-
cuer mr.noa impopularisado do que o
commendador poderia arrolar cinco
a seis mil nomes.

Para aparentar a votação publica-
da foi preciso um tour de force de
imaginação esiellionataria, de corru
pçào, de compressão e do immoraii-
dade; jactando *e pelos cafés os au-
rautos da olygarchia de actos crimi
nosos tão vergonhosos que fariam
co*ar os calcêtaa de Toulon.

A explosão, porém cessou, com as
noticias recebidas do interior, onde
a deirota da oly^archia toi das mais
tremendas,cahindo como água na ter
vur» do enthusiasmo salatrario dos
alugados, àc.vidores doopprobio cea-
rense.

Na retorta da fraude buscam sal-
vlyçáò os derrotados fâmulos accioiy-
no>-, reunidos no escriptorio da folha
governista a alterar os resultados,pu-
xando a brnza para sua sardinha e
propositalmente oceuliandô aos olhos
do publico as votações obtidas pelo
Coronel João Brigido. v

As nossas eleições todas feitas pe-
rante mesas legaes e noa logarea de-
signados são a expressão da verda-
de eleitoral, fugindo a gente do go-
verno das mesas legitimas para for-
gicarem duplicatas indecentes, te men-
do enfrentar,nas urnas o pujãnte par-
tido opposicionista.

Será vão, porém, todo esforço do
candidato da olygarchia para sup-
plantar a extraordinária maioria do
Coronel João Brigido, indicado por
acclamação de todos os bons cearen-
ses e eleito pelo voto ma<or do elei-
torado, que não recuou, diante de ne-
r.hüma ameaça e armado só do direi-
to enfrentou o rnais desleal adversa-
rio que fugiu em qüasi todo o Esta-
do, não acceitando, apesar das van-
tágèns officiaes de que dispunha, o
combate em campo franco que l.Jva

i offerecernos.
I Passou o periodo das sombras e

os cearenses firmes e resolutos hão
de continuara mostrar ao paiz o ne-
ririam valor do estadista alcanàorado
que alardeava prestigio politico exal
tando os passes do bico da psnna,
como agora en Sobral o sr. José
Ignacio, expondo se ao ridículo, figu-
ja milheiros de votos, quando não
dode reunir um cento.

W. Cavalcanti.
Do "Unitário".

Pedimos-lhe que não prescinda de
fazol-o, porque, si a prova ó futil e
retorcida em bom da eleição desfio
benemérito, é tambom capciõãa e tnm-
chant quanto á honra da administra-
çao.

Mande, nós o desafiamos a rnai sesta
provi de quanto o usurpador ó ca-
paz.

Bacharel em direito, o sr. accioly
precisa de assessor e tem—om Valdé-
miro Moreira. Consulte-o que elle dirá
o mesmo que nós.

Eleição senatorial
Aié a hora em que o nosso""jornal

entra para o prelo, os, resultados
conhecidos dos collegios eleitoràes de
Canindé, Arraial, Cascavel, Lavras,
Barroqujnha, Almas, Entre Rios,
Massapâ, Bafcuüté, Mulungu, Pacoty,
Conceição, Pernambuquinho, Quixa-
dá, Benjamin Constante, Aurora,
Santa Anna do Cariry e Humaytá aão

Coronel J. Brigido 3.997 ;
Votação Bíibiicádã 9:078

Total
Dr. Pedro Borges
Votação publicada

¦w Total

13:07-5
38i
814

1.193

J&isi- Püfto de carfas*

FOLHETIM 52

Convém que os nossos amigos do
interior evitem o mais p03sivel dirigir-
se para Capital por via do correio.

O ar. /lecioly gaba-se de ter cartas
muitas, de influencias desta capital,
mandadas por via do correio, o aa
está mandando reconhecer! Outro tan-
to acontecerá com a correspondência
do sertão para aqui.

Quando o chamado Presidente do
Estado faz uzo de correspondência
alheia, sem permissão de seus donos,
desrespeitando a des posição do art.
189 do código criminal e despõe de
tabelliães que se prestam a reconhecer
lettra e firma sem ordem do deítinata-
rio, não se tratando de documento de
seo uzo e sem ordem do quem a es-
eveveo, não ha mais que esperar, nem
da lei, nem da moralidade do go-
vorno.

Diz-se que o sr. .accioly tem cartas
obtidas assim criminosamente e que vae
mais tarde as exlnbir no senado na
verificação do sr. Pedro Borges.

IHI
(De B. Zola)

XI

ambett eu o'anão, oh! mais ainda
do que julgava!

J Era um estonteamento de telict-
kdade, um primeiro minuto de con-
Itentamento absoluto, em que elles
J esqueciam túdoj para só pensarem que

.- amavam ainda e repetirem-n'o.
Os sofrimentos da véspera, os obstacu-

lòs do dia'seguinte, tinham desaparecido;
não sabia em que situação estavam; mistura-
vam as suas doces lagrimas, apertavam-se n um
abraço'casto, elle cheio de piedade, ella tão ema-
ciada pelo prazer que elle sentia em seus braços
um sopro d'elia.

No deleite da sua surpreza, ella estava como
paralysada, tiritante, feliz no fundo do fauteuil,
não sentindo os membros, levantando-se a meio
jiara tornar depois a cahir, sob o enebriamento da
•alegria.

-^i\h! meu querido senhor, o meu único de-
seje está satisfeito': tel-o tornado a ver antes
•de .'morrer.

Elle ergueu a cabeça, teve ura gesto d'an-
¦gnstia.

—Morrer!.,

Não quero! Estou aqui e amo-a.
Ella sorria divinamente.

Oh! agora posse morrer porque tenho a
certeza de que me ama. Já não tenho medo
da morte, adormecerei assim, no seu hombro...
Digame outra vez que me ama.

Amo-a, como a amava hontem, como a ama-
rei amanhã... Não o duvide nunca, amal-a-
hei até á eternidade.

Sim amar-nos-hemos até é eternidade.
Angélica, oxtasiada, olhava o espaço deante

de si°na alvura do quarto. Mas pouco a pouco,
tornou-se pensativa. Refletia, emfim, no meio
d'essa grande felicidade que a tinha aturdido.
E os factos admiravam-a.

Se me ama, porque não voltou cá ?
—Porque seus pães me disseram que jà me

não tinha amor... Estive quasi a morte, tam-

bem... E foi quando soube que estava doente

que me decidi nem que tivesse de ser expulso

d'esta casa, cuja porta me fechavam.
—Minha mãe dizia-mo egualmente que o se-

nhor ji rnc nao amava e eu acreditei em mi-

nha mãe...
Vi-o com essa menina e parecia que obe-

decia a Monsenhor. .
—Não, esperava. Mas fui cobarde, tremia

deante d'elle !
j-ez.se um silencio. Angélica tinha-se posto

em pi, , ,
A sua cara tomou nma expressão de du-

reza e uma ruga de cólera lhe crispou a fronte.
—Então enganavam-nos a ambos, mentiam-

nos para nòs separar... Amavarao-nos e tor-

torturavam-nos, quasi nos iam matando... B

abominável este procedimento ; isto- desliga-nos

dos nossos juramentos.
Somes livres.

Um desprezo furioso a tinha posto em pé.
Já não sentia doença, voltavam-lhe as forças,

n'ura acordar da sua paixão e do sen orgulho.
Tinha julgado morto o seu sonho, e encontra-
va-o de repente vivo e resplandecente! e dizer

que elles não tinham desmerecido do seu amor,

que os culpados eram outros! Esse triumpho
exultava-a, fazia-a erguer n'nma revolta suprema.

—Vamos, partamos! dissa ella simplesmente.
E caminhava pelo quarto, corajosa, com toda

a sua energia e a sua coragem. Escolhia um
chalé para por aos horabros. Uma mantilha na
cabeça e estava prompta.

Feliciano dera um grito de Micidade, porque
ia ao encontro dos seus desejos, elle só pen-
sava n'uaia fuga, sem ter audácia para lh'a

propor.
Oh! partirem juntos, dezapareceiem, cortar

de vez todas as angustias, todos os obstáculos!
E isso já, evitando mesmo o combate da rede
xão.

Elle quii yiebrial-a outra vez e ella fel-o
calar com um gesto.

Nio, não diga mais nada... E singular!
A' medida que me diz coisas tão suaves, tão
ternas, que deveria convencer-me, sinto um
medo pvoroso, todo o meu corpo se arripia....
Meu Deus! que terei eu ? São as suas palavras
que me afastam de si,

Se continua, chego a não poder ouvil-o mais,
será forçuso que saia...

Espere, espere um pouco.
E caminhava lentamente pelo quarto, procu-

rando serenar, enquanto elle, immovel. se doses-

perava.
Eu julgava que já o núo amava, mais era

apena um sentimento de despeito, porque, quando
ha pouco o encontrei aos meus pés, o meu co-

TELEGRAMAS
Barballia, 16.

Dissidentes não votaram. Ribeiro reunia
cangaceiros, pediu força do Crato, cercou sec-
çôes eleitoràes e perturbou votação. Amigos
reuniram-se e fizeram eleição. Escrivães, op-
primidos, negaram protestos.—Antônio Pinto.

Massape- 16.

Nossos adversários não fizeram eleição.
Fizemos declaração de Yotos perante juiz.
Brigido reuniu 115 votos.- Aguiar. * •

Coilé, t6.

Casas secções fechadas, opposição accla-
mou mesa. João Brigido 248 votos.—Augusto
Cordeiro, João Ferreira, Alfredo Rocha.

Sobral, 16.
Encerrados agora trabalhos eleitoràes, vo»

rificamos nosso esplendido triumpho, ob-
tendo coronel Brigido seiscentos e quinze
votos. Parabéns. -Directorio Partido.

Camocim, 16.
Eleição feita legalmente. Sfl voto9.—NéÍ«

son.

Acarahú, 16.

Triumpho expleudido. Coronel João Brigido
quatrocentos trinta voto3.--Directorio..

SanfAnna, 16.

Coronel João Brigido 240 votos. Governo
nihil.-José Mendes.

ração parecia querer saltar dentro do peito, e o
meu primeiro impulso foi seguil-o como uma
escrava...

Então, se o amo, porque será que me rnettc
medo ? o que é que me impede de deixar esta
casa, como se mãos invisíveis me agarrassem,
por cada um dos cabellos da cabeça ?

Tinha parado junto.do leito, foi depois até
ao pé do armário e dos outros moveis.

Era fora de duvida que havia laços secretos
que a prendiam ás coisas.

As paredos brancas, sobretudo, o tecto branco,
de telha vã, envolviam-a n'uma túnica de can-
dura, de que apenas so veria livre chorando
muito.

D'ahi por deante tudo aquillo fazia parte do
seu ser, tinha so adequado muito ao meio. E
conaprehendeu ainda melhor quando parou de-
ante do bastidor que tinha ficado ao pé da
meza, dando-lhe a luz em cheio. O seu cora-
ção fundia-so em saudade ao ver a rosa come-
cada, que não acabaria nunca se partisse assim
como uma criminosa. Voltavam-lhe á memória
os annos do trabalho, esses annos em que ti-
vera tanto juizo, tão felizes, n'um tão largo
habito de paz e de castidade, que agora, ao

pensar na falta que ia commetter, se revoltava
toda. Dia a dia a cazinha fresca dos bordadores,
a vida activa e pura que alli levava, afastada
do mundo, tinham refeito um pouco o sangue
das suas veias.

Sim, partamos já querida alma. Eu vinha
buscal-a, onde teremos um carro. Ante:; dc
romper o dia, estaremos longe, tão longe, quo
ninguém poderá apanhar-nos.

Ella abria as gavetas, fechava-as violenta-
mente, sem tirar nada, n'uma exaltação cre-
çente. Como! ella vivia ha umas poucas de

semanas n'uma tortura continua, tinha luetado
para o expulsar do seu pensamento, julgava
até tel-o conseguido! e ella não tinha feito nada,

e tinha de refazer um horrível trabalho! Não^
nunca teria forças para isso.

Visto que sc amavam, era muito simples, ca-
sariara, porque não havia poder nenhum que
os - desligasse um. do outro...

' —Vejamos, que devo levar?...
Ah ! que tola que eu era com os meus es-'-

crupulos de creança. Quando penso que desce-
ram a mentir-me ! Sim, eu podia morrer que
elles não o chamariam...

È preciso levar roupa branca, vestidos diga?
Aqui está ura fato mais quente...

E tinham-me mcttido na cabeça medos hor-
rorosos, o que se pôde fazer, o que se não
pôde fazer, coisas complicadas, que fazem a
gente imbecil.

Mentem sempre, nada do qne dizem é ver-
dade: não havia senão a fel*.cidada de viver e
amar aquelle que nos ama...

Oh! é a fortuna, a belleza, a mocidade, en
entrego-me inteiramente nas suas mios, meu
querido senhor; o meu uuico prazer é perten-'
cer-lhe, faça de mim o que quizer...

Triumphava, n'uma girandola de todos os fe-
gos hereditários que julgava mort03.

Jà a enebriavam as muzicas; via a sua par»
tida real, levada por um filho de principe, fa-
zendo-a rainha de um reino muito , distante; a
seguia-o, pendurada ao seu pescoço Com a ca-
beca deitada no seu peito, n'um tal frêmito do
paixão ignoiantc, que todo o seu corpo desfa-
lecia' dè alegria.

Çtfttümueh
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.Jaguaribe, 16.

Eleição, primeira, segunda, terceira, fal-1
lando saber quarta secção, -Í52 votos. Go- .
vernistas preparam duplicata mesa illegal.—
Padre Bezerra, Abdoral. Zeferinò Pinheiro.

Ibiapina, 16.

Mesa acclamada. João Brigido Senador i43 1
votos.—Wenceslau. j

übajara, 16.

Jacaré, eleição governistas feita no papel
(?in todo município. Aqui mesa acclamada ;
deu resultado coronel João Brigido t!2 vo- ¦
tos.—Jordão.

¦-—-.

S. Benedicto, 16.

Eleição coronel loão Brigido obteve 528
votos. Saudades.-João Carapèbn, José Can-
elido, Elias Serejo.

Ipú, 16.

Eleição procedida formalidade legal, ob-
tiveram 282 votos.-JoséJ Liberato. Martins.
Sebastião Carlos, Quixadá, José Lourenço.

Baturité, i7-

rnento3. — Benedieto Gomei?, Adolpbo
queira.

Renjamin. Cónstápt, 1

livre. Secção da villa coronel Bri-
otos,

Aurora. 17.

fÇchjjíes íBofís
«No Gonçalves Dias» entrado

em nosso porto no dia 17 re-
Eleição livre. Secção da villa coronel tin-j da Europa para esta ei-

gido 52 votos, Pedro Borges oO. Parabéns.— ,5 * , •„ \-. • 1 ( i„
Aderaldo. dade Mr. AchillesBons, chefe da

I acreditada casa Boris Fréres e

1 agente consular de França neste
O estimado cavalheiro

NOTICIAS raSUMlCàS

Governistas não fizeram eleição. Nosso can-1 £s^acJ0ididato coronel Brigido obteve-í 10 votos. Sau-j .
dações';—José Leite, Figueredo, Manoel Vai- j foi recebido no ponto cie clesem-

barque por numerosos amigos e
admiradores.

dèvino

llarballia, i7.

Mesarios secção do Coité não compare- ,
coram. Constituímos mesa e fizemos eleição, 1
dando o seguinte resultado : João Brigido
2-Í-8 votos.—Augusto Cordeiro, João Ferreira,
Alfredo Rocha.

Cascavel. 17.

Nosso candidalo obteve aqui 41 votos.-
Brindeira.

Morada Nova (via Limoeiro) 17.

Soldados cercavam secções eleitoraes. iNos-
sos amigos sentindo falta de garantias, con
stituiram mesas com mesarios legítimos che-
gandb-se ao seguinte resultado; Brigido -ioü
votos; Borges i0.— Monteiro, Maia.

Iguatú, 1.7.

Nosso candidato reuniu 236 votos.—Quin-
tino. Oliveira.

Coronel Nogueira Sampaio recebeu alfron-
ta da gente de Antônio Luiz, que prohibiu
tomasse parle na eleição.—Antonio Pinto.

Lavras, 18.

Em Varseá Alegre Brigido obteve 236 vo-
tos.- Gustavo Lima, Vicente Ferreira, José

I Leite.

! Humaytá, 18.

Em Tedra Branca Brigido teve 190 votos.
: Governistas fizeram eleição com antecedeu-
i cia.—Antônio Brasil, Lourenço Milleu.

Jaguaribe. iS.

O cJornal> envia-lhe o seu car-
tão de boa-vinda.

»?

Seguiu no vapor «S. Salvador»

para a capital da Parahyba, o in-
tellio-ente estudante Antonio Ga-
leno da Costa e Silva, que nos dis-
tinoüé com a sua amisade.o

reio mu

Rio, 10.

Manifestou-so uma greve de opera-
rios 11a Avenida Central.

Os operários da Praia Grande e da
Sauíe manifestaram-se em greve.

Cummetter in depredações, fizeram
opnnjctpè, resultando muitas mortes e
ferimentos.

Circulam boatos alarmantes sobre a
obrigatoriedade da vaccinação.

Dizem que a policia secreta acompa-
nha os deputados Bricio Filho, Barbo-
sa Lima, Barata Ribeiro e Thomnz Ca-
valeante.

O dr. Seabra e o Marechal Argollo
garantem abifar qualquer movimento.

Fala se que foram descobertas irrò-
gularidâdes nos fornecimentos feitos ú
Brigada Policial.

Brigido obteve na quarta secção 81 votos.
No Riacho do Sangue
Jamacarú.

Brigido 161 votos.-

; Viçosa, 18.
í

Justifiquei
I gues.

úiude governo.—José Domin-

íw*w/*« -tu.viHHicnvrJUM

Russas, i'.

€chos Í2 noticias
Para Limoeiro seguiu hoje o nosso

amigo e correligionário José Affonso
Maia.

U «Jornal» deseja-lhe bôa viagem.
MU

A esta capital chegou o nosso dis-
tineto correligionário capitão Manoel

Mesarios governistas não^compareceram. Alexandre Gomos de Sá; prestiraoso
amiiro. residente na cidade do Jar-
diiu.

Orgâhisámos mesas, onde Erigido teve 21S
fotos;—Custodio Guimarães, Luiz Nogueira.
Joaquim Deodato, Luiz Abreu, Samuel Leite,
Antônio Bezerra.

' S. Benedicto, i7-

João Brigido obteve cm Campo Grande
384 votos. Saudações—Ferreira Gomes, An-
tonio Lopes, Galvão.

Limoeiro, t7.

Ü "Jornal,, saúda-o.

Embarcou hontem para a Parahyba o
nosso joven e intelligeute amigo Fran-
cisco Fontenelle Bezerril Filho.

Agradecendo as despedidas que nos
trouxe, desejamos-lhe optima viagem.

Governistas não compareceram as^secções ; c (] t[ V -^ d pa,.ahyba
ele tomes. Eleitores íueram declaração de. J .
voto. reunindo coronel Brigido 539 votos— I tomou passagem hontem o nosso ami-
Osterne. g° Adonias Lima, moço talentoso o

j de .futuro promissor

Montem perante regular concorrência na re-
sidencia de D. Elvira Pinho, clirectorn do Re-
creio Muzical, realisou-se uma deliciosa sessão
em que furara executados diversos números de
muztca e canto, com satisfação geral dos assis-
tentes. Não podemos fazer destaques de snpe-
rioridade na execução do variado programa que
exhibio o Recreio Muz;cal, tal foi a impreção
agradável que troxemos do conjuneto desta festa

| modesta e harmoniosa, que tanto recomenda o
bom gosto de D. Elvira Pinho e dos associados
do grêmio. Eis o

Prograinmi»

1—E. Becucci—1'ensiero Elegíaco. Orchestra.
2—A. Mascheròni—For Ali Kternity. canto e

piano, Snr. A Moyce.

,3—F. Mendelssohn Rondo Capriccioso. piano.
Senhorita Noerai Souto Maior.

4—Gasparino Leão—Romance, canto e piano.
Senhorita Francisca Portugal.

5—F. Dopplcr—Chanson IVamour. air varie.
flauta c piano. Ur. Oscar Feital.

ó—E. Borgongino—Gavota.
Orchestra.

7—C.Chaminade— Pas Des Cymbales. 2 pianos
Scnhoritas : Guiomar Moraes e Esther Gon-
dim.

8 C. San Fiorenzo—Lina. canto ejorchestra.
benhorita Francisca Portugal.

9—M. G. Pelissier—Awake ! seren (ide, canto
e piano.Snr. A Moyce,

10—V. de Michclis—Divertimento, flauta, violino
e violonceüo. Snrs. Dor Oscar Feital, Júlio
Moraes e Roberto Muratori.

Os acompanhamentos a piano são feitos por
Mine. Adelaide Sampaio e Senhorita Noemi
Souto Maior.

ORCHESTRA

Caninclc, (via Baturité) 17.

Mesarios. juizes, tab.elliães oceultaram-se.
Acclamnmos mesa. obtendo Brigido á-28 vo- |
tos. Parabéns. — Barbosa. Paixão, Santos. 1
Freitas, A. Rocha. V. Cruz.

Curti. ll-

Gratos pela despedida, auguramos-
lhe cptima viagem.

Nosso candidalo coronel Brigido obteve,
nas primeira, segunda e terceira secções do | Skinner, filho
Arraial 161 votos.—Carlos Salles, Severiáno | Skinnér
Salles.

Com destino a capital do Rio Gran-
do do norte tomou passagem hoje no
paquete nacional *S. S Ivaclor" o dis-
tineto joveu nosso patrício Gabriel

do nosso amigo F.

Lavras. I7.

Eleição deu o seguinte resultado : coronel
Brigido 397 votos.—Saudações.—Dr. João
Bezerra, Gustavo Lima, José Augusto, Yicen-
te Ècrrer, José Leite.

Gamòcirn, 17.

Secções eleitoraes de Barroqüinhas e Al-
mas estiveram fechadas. Opposição S4 vo-
tos.—Nelson.

Ü "Jornal" deseja-lhe optima viagem.

O paquete nacional "S. Salvador,"
procedente do norte, seguiu hoje para
o sul da Republica-

De Cascavel acaba de chegar a esta
capital o nosso correligionário e amigo
Luiz Soares Barbosa a quem cumpri-
mentamos;

Senhoritas: Antonia Uchòa, Noerai Souto
Maior, Esthsr Gondim, Muria José Uchoa, Al-
bertina Maia, Eulina Pinho, Maria Luiza Maia,
Francisca Martins, Alba Moraes, Luiza Pacheco,
Guiomar Moraes, Amélia Castro, Honorina Va-
lentim, Julia Pacheco, Luciola Menezes, Fran-
cisca Menezes c üctilia Pinho.

Senhores: Júlio Moraes, José de Vasconcel-
los, João Severiano, Joaquim 

'Yerçosa, Roberto
Muratori c Antonio Benicio.

!)\l/.es Correia j.ima

Foi sanecionada a lei que concede
aunüaimènté duas épocas para exames
do preparatórios.

Rio, 10.

O cCorreio da Manhã» diz que o
governo mostra indifferença pela sorte
das nossas forças destacadas no Alto
Amazonas.

0 mesmo jornal ataca o Barão do
Rio Branco.

O "Jornal do Commercio1' transcre-
veu longo trecho do relatório do dr.
Leopoldo de Bulhões sobre o commer-
cio do assucar.

Rio, 12.

Amanhã realisar-se-á uma romaria
á casa em que nasceu Benjamiu Con-
staut.

Bahia, 11.

Na cidade de Caravellas, deste Es-
tado, desabou hontem ura violento
pampeii o, causando enormes prejuízos.

Um quarteirão inteiro de casas foi
arrazado.

Muitas pessoas foram mortas debai-
xo dos escombros.

Rio, 11.
Continua o desarmamento dos revo-

lucionarios uruguayos que adheriram
ao tratado de paz.

O "Deodoro" sahiu hontem de Mon-
tevideo.

Um violento incêndio de/orou na
madrugada de hoje Um prédio da rua
M cdowell. Um rapaz de 11 annos foi
carbonisado.

SECÇÃO DE TÜDOS

pergunta innocente
(5. francisco de Qruburelama)
Pergunta-se ao coronel José da Cos-

ta Ribeiro, so é exacto o que seus ami-
gos andam dizendo n'esta villa. que
s. s, indo ú casa do presidente Accioly
perguntando por este, os soldados que
estavão de guarda disseram a v. s. qrje

! o presidente, não estava em casa, o
v. s. querondo retirar-se, os soldados o
levaram a um canto do muro, o o dis-
pirão, e não encontrando armas deram
uns baques em 9. s. que íieou verme-
lho.

E' exacto, isto ? E' sempre o que
suecede aos cangados, Quando v. 9. che-
gou no Curú. soube pelo telephono,
da morte do coronel Bastos e s, s, fi-
cou contento e disse: agora sim mear-
ranjo, sou o chefe de S. Francisco. Não
acredito, que v. s. tivesse tanta vaidade.

Mas os besta3 sempre pensão assim.
¦- ¦•' AP.' - •--,

Club Athletico
Eleição era 30 de Outubro

CHAPA

©u vai ou racfta
Presidente

Antônio Fernandes Farias
Yice-preddente

Luiz Dourado
1.' Secretario

Diogeues F, Vasconcellos
2.' Secretario

Joaquim Bivar
Thezouroiro

Enrico Bandeira.
DIRECTORES

João Agostinho da Cunha
Luiz Gonzaga da Silva
Antônio Carneiro Filho
Carlos Proença
Raymundo Collaros
Pedro Ribeiro.

A maioria de sócios.

protesto

Carirô, 17. ]
1

Em Énlre-Rips os governistas não organi- |
saram mesas. Secções completamente aban-
donadas. Òrgaüisamos mesas, onde votaram j"110 coronel Brigido t"2b' eleitores.—Júlio Lima, >
José Lopes, Antônio Martins.

...
J.ía!uiitc, 11.

ifiSalão fim\
Fez annos hontem a syinpathicfi jo-

yen Maria Telles das Mercês, íilha de
I nosso dedicado amigo Américo Tel-

Apesar da fraude e dos meios emprega-' ]és do Oliveira,
dos pelos governistas afim de afastar nossos \
amigos das urnas, opposição obteve aqui:;
piiiueira seceão 3U votos, c 7 em separado; i
Hegynila secção 22 votos e õ em separado. |
TRçdroBorges obteve: primeira secção 91 vo- !
tos e 7 em separado; segunda secção 8;, vo-
Iqs e 2 em separado. Em Mulungu os go-
vernistas não compareceram, reunindo. João
Briguio, nosso candidato} nas tinas secções
2-12 votos —José Mattos.

Baturité, 17.

Não tendo1'mesarios de Pacolv compare-
cido í hora legal, reclamamos mesa, obten-
do nossa chapa 83 votos.—José Mattos.

¦ Baturité, I7.
" Canindé 428 votos. Conceição e Pernam-
buquinho t6(i votos.—Pompilio.

Quixad.L i7.

Resultado das cinco secções: João Bri-
gido 13õ, Pedto Borges 149. Aguarde docu-

Parabéns.

Victima de beri-beri falleceu no
amazonas em 2S de Setembro findo,

! nosso inuitoso conterrâneo Pedro Cor-
rei a Lima, tilho de nosso distineto
correligionário e amigo Tenente Coro-
T» f\ I ! nu ,.IM IVi I **-\ t«»»r\* /-> l i »v* r\ nwrinitr<..rnnnli\ji uunijuiui uuiicia uium, umakigiuau

chefe opposicionista de Varzea-Ale-
gre,

ü Jornal, lamentando tão sensivol
perda, apresenta condolências á sua
tíxma. familia, especialmente ao seu

aus nossos amigos

De uraa carta do Recife para a «Folha do
Norte« do Pará extrahimos o seguinte sobre
este nosso distineto amiüo. :

«Vindo do'Ceará, onde fora buscar sua exma.
familia, chegou dessa capital o alferes do exer-
cito sr. Correia Lima.

Este ofíicial, que ia encorporar-se ao seu ba-
talbuo, estacionado em Matto Grosso, recebeu
a bordo ordem do sr. general commandante do
destricto para desembarcar preso, devido a uma
parte dada contra si pelo tenente commandan-
te cia guarniçuo cio Ceará.

U sr. Correia Lima tem sido muito visitado
pela colônia paraeese aqui residente.

Assim «pie for solto este distineto ofíicial a
colônia paraense tenciona offerecer-lhe um ban-
quete.

!José íBruno /Mcnescal
Vindo do Rio de Janeiro no vapor *Gonçal-

ves Dias» chegou hoje a esta capital este nos-
so distineto amigo, chefe da importante firma
coinmercial desta praça J. Bruno òe Filhos.

Visitamol-o.
-—•"?—

De Cascavel, acha-se nesta capital o nosso
prestiinoso amigo e correligionário Luiz Soares
Barbosa.

venerando pae, e
Antônio Correia Lima, Crèrvasio Cur
reia Lima Filho e Capitão Asolepiudés
de Pontes, irmãos e primo do ti-
nade

pr- figueiredo Rodrigues
jjjj^Passou íiuie-himtein nesta cidade era
transito para Manáos o nosso illustra-
do conterrâneo dr, José Antonio Fi-
gueredo Rodrigues, professor de hia-
tologia da Faculdade de Medicina do
Rio üe Janeiro,

U destincto professar vae encarrega-
Jo da importante comimssào de estudos
gobre o saueumento da cidade de Ma-
uáos.

Desejamos bôa viagam.

A commissão de justiça, do SoDado,
indeferiu a petição do Luiz Rappat,
sobre um bauco de credito real, com o
capital de 2 milhões de libras esterlinas.

Foi condemnado, por crime depecu-
lato, o tenente Joaquim José de Sá
Benevidea a 28 mezes de prisão e per-
da da farda.

Foram promovidos aos postos de
general: o coronel do corpo de saúde
do exercito, dr. Francisco de Paula
Oliveira Guimarães e o coronel da ar-
ma de artilharia Saturnino Ribeiro da
Costa Júnior,

Buens Ayres, 12.
Chegou aqui hontem o vaso deguer-

ra "Deodoro." Foi festivamente rece-
bido.

Rio, 13.

Realisou-se uma sessão fúnebre em
homenagem ao dr. Martins Júnior na
sede da associação dos empregados do
Commercio. Fizeram-se representar os
ministros c toda o bancada pernambu-cana.

A câmara dos Deputados deu pare-cer favorável ao substitutivo do Sena-
do ao projècto de reforma eleitoral.

Falleceu o capitalista Barão de Xu-
dam.,)'; Militão juximo de Souza Ju-
nior.

Victima do ódio e prepoten-
cia da politica ante patriótica
reacionária e assaltante que no
Crato, em agoreira hora, veio de
apparecer sob a acção do terror,
do despeito e da perfídia; que
trouxe á aquelle importante mu-,
nicipio o anniquilamento de seus
brios e liberdades; que tem pra-
ticado, nus poucos dias de sua
nefasta existência toda sorte de
tyrannias, baixezas e crimes e do •

qual são representantes supre-
mos os senhores Antonio Luiz
Alves Pequeno, Nelson da Franca
Alencar e José francisco Alves
Teixeira, meus acerrimos inimi-

gos, venho, usando das attribui-
ções constitucionaes, protestar,,
perante os poderes da União, na
deficiência de outro recurso com-

pativel, attenta a a«archia què
actualmente reina no Estado, par-
ticularmente no Crato, onde a
lei é uma ficção, ç. o direito e a
rasão se acham conculcados, an-
tes de tudo contra ameaça quo-
tidiana que aquelles oppõem A
minha vida, sendo corrente, ou

geralmente sabido, que elles en-
carregaram de meu assassinato,
sob promessas de quantias avul*
tadas, a facínoras celebres, q"e
meteem emboscado e procurado
sem tregoas, d'onde me veio a

penosa necessidade de refugiai-
me nesta cidade, deixando meu
domicilio, meus haveres e meus
commodos; e depeis, contra os,

prejuízos e damnos que referidos
senhores me têm dado, e que
sào os seguintes: esphacellamento
de duas casas de minha proprie-'
dade, sendo uma na cidade ào
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JORNAL DO CEARA'

1
Variola

1 lÉÉii HO llÉI
Rodolpli» Theophilo .

VACCINA

Em chegando ahi procura as gentes
todas as edades, meninos, moços e

lios; ricos e pobres, e os livra da

este,'pondo nos braços de cada um

elles o signal da cruz três vezes feito

om o espinho da larangeira molhado
'agua da concha. A peste respeitará a

3dos em que este signal fizeres e a cida-

e ficará limpa. _
O santo fez tudo que o anjo do Senhor

isse-lhe e a variola retirou-se das terras

nde o povo entregava os braços a vae

na por Deus mandada.
O mestiço ouviu com religiosa atten-

a0 a minha phantasia. Ainda relutou um

ouço, porem mais humano, mais cordato.

A mulher, que havia começado a ou-

àr a historia lá da camarinha, acabou a

,eu lado ainda mais interessada do que
marido. m
Afinal conclui a sessão vaccinando o

asai e os cinco filhos.
Raro o dia em que eu não recorria a

Ite expediente para vaccinar.
As vezes era preciso ameaçar de pri-

ão, de multa para chegar ao meu fim.

A relutância do povo fazia com que
astasse uma bôa parte do tempo em

,zer rhetorica.
Primeiro que convencesse áquellas íg-

iorantes mulheres, pois os homens nunca

,s encontrava, que deviam vaccinar os fi-

hos, levava uma hora inteira a falar.

Na rua de S. Thereza encontrei nas

ruas extremidades de um extenso quar-
eirão doentes de variola e nas moradas,

que se seguiam mais de vinte pessoas
sem vaccina.

Procedi immediatamente a vaccinação
destas e a variola extinguiu-se in si tu na-
quelle trecho de rua.

Raro o dia em que eu não entrava
em casas onde havia bexigosos. Por mais
repetidas que fossem essas visitas não
conseguia habituar-me a ellas e tanto que
deante de um varioloso os meus nervos
crispavam se, não sentia -me bem. Julga-
va-me immune, ha^ia sido vaccinado
quando creança e depois revaccinado
muitas vezes, é verdade que sem resul-
tado, mas quando chegava em uma casa
e pediam-me para ver nm doente de
variola, ia, porem sabe Deus com que
constrangimento.

nado toda a- população de duas ruas do
bairro e mais os alumnos do collegio
de S. Vicente de Puilo, como se vê da

estatística que publiquei na «Repubh-
ca» de v cíe outubro e trancréyo adi-
ante.

Bem contra gosto tive de suspender o
serviço pois a 

"p^ste 
bubônica reappare-

cera ali e a minha temeridade, ou antes
ignorância, não ia a ponto de enfrentar
uma tal molestia,expôr-me ao seu contagio,
sem ser vaccinado e sem dispor de uma
CTOtta de soro anti-pestoso.

Publicação feita na <Republica> de r
de Outubro de 1901 :

VACCINAÇÃO EM FORTALEZA

Rv.a de São Cosme

Eram vacinados
Tinham tido variola
Não eram vaccinados

 122
 206 r/:ê_ü/,---:.;:-

* ¦ 
1

427 , '•'¦;', -••Som ma

Nesta rua naviam 11 o casas e destas
estavam 34 deshabitadas. Dos seus 427 ha-
bitantessão: homens 73, mulheres 194,
creanças 180. Dos homens apenas 17 sa-
bem ler e escrever.

XI

Tendo concluído o serviço na rua de
Santa Thereza e estando a variola gras-
sando com certa intensidade no lado
opposto, bairro do Oiteiro, passei-me
para lá.

Como o seu nome indica este logar,
é um planalto extenso e mais elevado

que o Matadouro. E' habitado ordinária-
mente por pescadores e pelo pessoal em

pregado no serviço do porto.
A sua população é melhor alimenta-

da e agasalhada do que a daquelle bair-
ro. Em compensação é também mais
brhmenta. Homens do mar em sua maio-
ria, embarcadiços, e trabalhadores da

praia, sempre de faca ao quarto e um

pouco de aguardente na cabeça, não po-
dem ser lá muito pacatos e ordeiros.

Eu suppunha encontrar grandes diffi-
culdades no meio dessa gente cuja fama
de desordeira é tradicional em Fortaleza.

Enganei me. Me receberam bem; e rara
foi a familia que se mostrou esquiva a vae-
cinação.

Em fim de setembro eu havia vacci-

Durante o mez de Setembro lindo vae-
cinei 628 pessoas:

Em minha residência  282
Rua da Leopoldina  115
Rua de S. Cosme ...  99
Rua de Santa Thereza  9[
Externato S. Vicente de Paulo - 4 i

Somma  628

Rua da Leopoldina

Eram vaccinados  161
Tinham tido variola — 305
Não eram vaccinados  115
Estavam com variela  3

Somma  584

Nesta rua haviam 166 casas e destas
estavam 40 deshabitadas. Dos seus 584
habitantes são: homens 118, mulheres
235, creanças 231. Dos homens apenas
23 sabem ler e escrever.

Rua de Santa Thereza

Eram vaccinados
Tinham tido variola
Não eram vaccinados
Estavam com varíola.......

273
199

9t
5

Somma  568

Nesta rua haviam 128 casas e destas
estavam deshabitadas 2 2. Dos seus 568 ha-
bitantes são: homens 95, mulheres 215,
creanças 258. Dos homens 36 sabem ler
e escrever.

Como se vê a variola está quasi ex-
tineta nos subúrbios a oeste de Fortaleza
e podia estar de todo se os Poderes Publi-
cos secundassem os n ssos esforços,
pondo em execução as ,eis que tornam
a vaccina obrigatória. Os nossos bons .
desejos levando a vaccina aos domicílios
não bastam para demover o povo do
propósito de não sa vaccinar. O precon-
ceito contra este poderoso prophylactico
tem profundas raizes, que se não extirpam
a não ser pela força ou pela instrucção.

Com um pouco de paciência e de
rhetorica temos conseguido muito, mas
tudo por aquelle meio é quasi impossi-
vel. O governo venha em nosso auxilio
que levaremos ao cabo a nossa mis
são.»>

(A seguir)

zzxsaamr&fi út nja/tamauan

>ato, e a outra no sitio Cafun
subúrbio da mesma cidade;

oubos de ouro, em jóias, para
nais de quinhentos mil reis; roti
ins de roupas, redes, gêneros
ilimenticios e mobília, para cuja
•ealisação quebraram portas e
jahús; tomadas das águas de seu
sitio Cafundó, já referido; devas
ação do mesmo sitio e de um
mito, donominado Juá, naquelle

annunciando o que de anormal
se deu na politica do Crato.

Mas, até agora, somente se
tem ouvido a voz dos conquista-
dores, historiando os factos com
inteira deturpação da verdade.

Entendiam elles que assim fi-
cava, por que estão bem acos-
tumados á pratica acciolyna—de
tudo ser feito contra as liberda-
des publicas sem que se levan

íLríi fiiiiiiiiii iiif\*.iw 111 ei* 1* ¦* • •
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demolidas e são hoje campos de
rear livremente, deixando-me

orejuisos, em cannas, para mais
e duzentas cargas de raspaduras,

em mandiocas de raiz, situadas
em brejos, para mais de duzentas
e cincoenta quartas de farinha;
roubos e crimes que foram pra-
ticados publico e escandalosa-
mente por cangaceiros e com-
mensaes dos alludidos protesta-
dos, á mandado destes, que os
tensivamente não teem querido
consentir até que outro compre
as mesmas propriedades, e por
tanto, os únicos responsáveis por
todos estes damnos e crimes, uma
ver resgatado o Estado do' des

governo que nelle impera, e o
Crato também deixar de ser uma
feitoria de malfeitores. E para
que produsa dito protesto os
effeitos de direito, será publicado
nos jornaes do Estado, sob mi-
nha immediata responsabilidade.
Cidade de Milagres, 26 de Se-
tembro de 1904.

Jesuino Antônio de Maria.
• '-Vl»" ' '

jNegodos do Cralo
AO PUBLICO

0 paiz todo já ouvio o écho

que repercutiu de um Já outro pólo
de sua extensão geographica—

quer, uma vez que os opprimidos
nem imprensa tinham.

Os tempos, porém, se mu
dam.

Felizmente o Ceará já vê no
seu horizonte politico odispontar
de uma aurora protectôra,, os
raios de um sol, que não só brilha
fulgurantemente,como não trepida
de aquecer e irradiar o tecto que
não seja accioly no.

João Brigido, cearense muitas
vezes iliustre pelo saber, pela sua
acrysolada pureza de costumes
civicos, pelo seu exemplar tino po
litico, e sobre tudo pela sua mas-
cuia energia de notável jornalis
ta, constituiu-se advogado das
victimas da prepotência acciolyna
creando, com. outros companhei-
ros de não menos valia, o intre-

pido jornal «Unitário».
Waldemiro Cavalcanti, nome

sympathico e respeitado pelo vi-

gor intellectual que concretisa, e
cujo patriotismo arde em*suaor
o-anização physiologica, á exemplo
de João Brigido,creou outro jornal
no Estado—o «Jornal do Ceará»,
oráculo dos que soffrem sede dejus
tiça, dos ppprimidos pela oligar-
chia acciolyna, tendo ainda nelle.
cada uma victima, um advogado
de pêzov

Ja não estamos tão desgraça
dos como até ha bem pouce;
tempo.

O velho Accioly, graças áqnel-
les dois cearenses de valor her-
culeo, está lendo nas paginas d'a-
quellas duas valentes gazetas, tudo
quanto de horrendo tem praticado
contra seus concidadãos que hoje,
com justiça, amaldiçôão lhe. o
nome.

E' esta a sorte dos tyrannos.
O protesto que faço com este

publicar contra a ameaça á minha
vida e prejuízos que damnosa-
mente nos têm dado. os novos
directores da oligarchia do Crato
—Antônio Luiz Alves Pequeno,
Nelson da França Alencar e José
Francisco Alves Texeira, clarivi-
dencia qual o actual estado d'a-

quelle municipio, digno de» me
lhor sorte.

E tudo isto vem do Ceará, tudo
isto é manejado pelo cérebro cor-
rompido do velho Accioly, o des

potaque nos desgoverna.
Antônio Luiz, Nelson e Teixeira,

trindade maldita do despeito, do
ódio e de baixas vinganças, ver-
dadeiras nullidades tão desconhe
ei dos do mundo, como se não fi-
zessem parte da communhão so
ciai, não sé atreveriam a praticar
semelhantes actos, se por ventura
não contassem com' a acquies-
cencia do velho Accioly.

Lembrar-se-iam elles de se le-
vantarem contra o coronel José
Belém, disputa ndo-lhe a chefia,
se não viesse a traição da casa
Accioly ?

Qual a lógica que o contrario
d'isto acecite ?

A queda do coronel Belém, o
exquisito esphacellamento do par-
tido, forte e disciplinado, que
aquelle chefiava no Crato, empu
nhando a bandeira que, em má
hora, o sr. Accioly foi d'ella che-
fe na sede do Estado, autorisa a
tirar-se as seguintes conclusões.

Si, como é mais acceitavel, o
sr. Accioly deu forças aos revol-
tosos do Crato contra o coronel
Belém e seus amio-os. é o maior
dos trahidores políticos que a
historia registrará ; si não, si fora
tudo feito á seu contra gosto,
mporta-lhe uma deposição mo-

ral, tornando-o indigno de oecupar
a cadeira presidencial.

Em uma serie de artigos pre-
tendo patentear ao publico tudo
quanto de cannibalismo vão pra-
ticando no Crato os prepostos
da oligarchia acciolyna.

Não tenho pesar de deixar a
politica nefasta do sr. Accioly,
a quem todo Estado tem apenas
em conta de ave de rapina.

E, apezar de seus prepostos
no Crato assacarem meus bens,
obrigarem-me a deixar meu domi
cilio, meus commodos e vir pedir
a Milagres uma hospitalidade;ape-.
zar de ser ameaçado de morte,
publica e notoriamente, não tenho
crimes, sou cidadão brasileiro e
cearense nato, com o que muito
me honro, e neste caracter venho
pedir aos dois notáveis e valo-
rosos cearenses coronel João Bri-
gido dos Santos e dr. Waldemiro
Cavalcanti, que não só esposem
minha causa, que pertence á dos
opprimidos, de quem se constitu
iram defensores, como que con-
tem com meus serviços políticos
e os de minha familia.

nmioeios

Vende-se um terreno com 200
palmos de frente e Soo de fundos,
no Bem fica tazendo esquina com
a estrada do matadouro, com
muitas frueteiras; agradabilissimo
para habitação.

LIVRARIA ARAUJO
PRAÇA DO FERREIRA N. \

3 casa Villar ;'
/Tendo pessoal habilitado e appa-
relhos modernos, encarrega-se de
collocar.

Aco ei lâminas íespio, |
biseauté ou de outra qualqner
qualidade (estragadas) tornando-
as inteiramente novas e garantin-
do ao. mesmo tempo a sua du-
ração. *>

PREÇOS RASOAVEIS.

a' 0 asa Villar
—72, Rua do. Major Facundo—

Q,U-J3IJ-0
Encontra-se grande quantidade de ^".

queijos de optima quadade; tanto de ''ir.-
coalho, como de malieiga, no arma
zem.

Praça do Ferreira n* 38. \.
d. Agostinho

A's illustradas redacções do
«Unitário» e «Jornal do Cearl» pe
ço a publicação do presente ar-
tigoeclo protesto junto, sob mi-
nha responsabilidade.

Milagres, 28 de Setembro de
1904.

Jezuino Antônio de Maria.

Nevralgias, e Enxquecasi;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago'com 

o ELIXI de ANTlPYRINA de A. Gon-
aSa-
Moléstias do Estômago;—Tratão7sé

com o ELIXIR ESTOMACAL c as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A^GÜriságà.

LHíSS
Marques Dias & Companhia,

compram apólices dadividapublica;

K
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1 DUTRA
IMüilitâi© Bivai âc Comp.

Ria Maov Eacunâo n. 74, Rua à* Assemlilea n- 33,37 e 47, e Rua Formos fl. 69 utü _e prodigiosa descoberta do pharmaceutico FELICIMO DUTRA |
Um Vieira de Carvalho n. IO, S. PauloEDIÇÕES DA CASA

Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro CÍ7Ü Francisco Mar-
condes Pereira, Ltnte do Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broe. 5$. ene.

mm de Geographia Geral, pelo Dr. Thomaz Pompeu0 Souza ?
Brazil Lente de Geographia da ex-Escola Militar do Ceara.

Resumo da Geoqraphia do Ceará, com mappà; pelo Professor
João Gonçalves Dias Sobreira.

Resumo da Grammatica Portugueza, pelo professor .Tono
Gonçalves Dias Sobreira • _

Catec/iismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim .low Vieira,Bis-
po desta Diocese

Pequeno cotechimoda Doutrina christã,
Tàboâda ou Primeiras Noções de Arithmetica
Cartas de a, b, c ou primeiras Noções de Leituras
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, dec.mas,etc. lendas

elementos dc Polk-loro brasileiru,por J. Rodrigues de Carvalho 2|00p
Manual do Habeas-Corpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado '-> _0 O O

Ura Sertaneja, por H. C. Branco, broc. 2$,éno.
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceara, de Kodolpho lheo-

philo
Colkcçâo dasLekde Ôrganisaçâo da Justiça do Estado, por umadvoo-

gado .
Poesias completas, pelo Dr. Manoel Segundo Wanderley _
ÉníP e Ciúme, sensacional drama em 3 actos, nitidamente ímyres-

so; da pènna do Dr. Manoel Segundo Wanderley br.
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, compilada por Ce-

zidio de _lbuquerque v',\rtins Pereira, br. _
Noções dc Arithmetica, estudo pratico, por P. Marcondes Pereira,

Engenheiro Civil, Lente de arithmetica e álgebra do Liceu
do Cearí, preço.

élo-à safiii7:— •

MUNDO, capaz de facilitar a DENTIÇÃO
63000

4$o00
i

1 $000

1$500

$800!
$100
S100
$100

3S00O

O único medicamento que existe no
e curar os sofifrimentos das creanças.

Não é nenhuma Panacea

2$000
2§000

2$000I

3$000 |

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais, bella prova de sua EFFICACIA.

A MATPJCAR1A facilita extraordinariamente a sahida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

, *-<fc^g—,

Cerca de cincoenta clinicos paulistas attestam c receitam a

.ittf^ flr1 M ew /*&(_> 'ééi «-> m

no wm
Providencia; Drama notável pelo Dr. Manoel S. Wanderley.
>rasi!chos c Portugueses, Drama histórico, do mesmo escriptor.

És 2.e.sD«í(i.s,Drama-hJstorico commemorativo, do mesmo escriptor.
•> Drama da Fome, monumental revista om 6 quadros, sobre a secca do

Rio Grande do Norte, do mesmo escriptor.
Poezias, versos do festejado poeta cearense Barboza de Freitas.

Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-

pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:— 
j

diplomato. dezenho, fantasias li.o |

E' medicamento de primeira ordem e tão procurado que. já tem apparecido falsificado no Rio dt
1$500! Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma

a firma do fabricante e o respectivo--numero—

Vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil

Uuüil
35ÒTT.A. iFXiOiR/IAlSTO PIíIXOTO ET° 38 ."'

Deposito no eaxé,
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Livros para o estudo primário, secun-
dario e preparatório, de cursos
superiores, recomniendados pela
Instuicção'Publica do Paiz;

Livro8 de Jurisprudência e Direito, dos
e-criptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosas;
Livros de litteratos prozadores c

poetaas mais notáveis do Brasil
e outros Paizes.

e florudos, para brochuras e ca
dernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-
naes, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
gortiados;

lentas: preta, roxa; azul, verde e en-
camada para escrever, especiaes
para marcar roupas, e impressões
de jornaes e obras; Cartões: visi-
ta, luto, e fantasias para qualquer
uzo.

! Uma caixa 2.$ooo— Uma dúzia 2o.$ooo— io dúzias á i8$ooo

de ramosUepostto .. , .
Recebem-S, por todos os vapores, rumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
Fumo do Br&jo, Jdineiro, Bahiano, 3aeper\di

{lata) em folha e do EJstado

X^SiU.M*.-ÍU.*^*AUXU,'»UXUXUX&
%I
i

Papeis: almasso, portuguez, amizade
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosso e retalho

preços sem competência

íVeço sem competência
Praça d o Ferreira n. \

X. _^g*ostÍxilio

Pulvemm a vanor

f
t

18

Thermometros a meio minuto
Seringas hypoderraicas

Phonendoscopios
Fundas umbelicaes
Irrigadores dc vidro

Seringas Japy
Copos para ventosa

_lcaba dc receber—a
¦Pharmacia Rocha

r
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mm A Pharmacia Bocha-a Ena Floriano Pei- 1119
^H xoto mero 38 «HH
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rios
vende por preços reduzidos, accesso-
para phármacia, recebidos directa-

de importante casa allemã—taes
piluleiros para 12, 18 e 24 pilulas,

|r_^.-4.r
rJm
tmfl ikmâ

cgaMwk

mente
como-
balança, vidros, porta-funis, aperta-rolhas,

gráps, copos graduados em grammas e
em gottas, funis, bastões de vidro, papel
para embrulho, estopa -e papel de filtro,
lâmpadas para álcool, caixas para pilulas,
pqtes de louça, canecas para infusão, caça-
rolas, espátulas, barbante, rolhas e muitos
outros artigos.

Pelo mesmo vapor recebeu uma boa
collecção de thermometros clinicos e at-
mos-phericos, pulverisadores simples e a
vapor, escarradeiras de vidro e de nikil

para tuberculosos, irrigadores
machinas para ventosa.

m

**.«•.

'lliÉ
de vidro e mWA|£)
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DE MODAS E NOVIDADES
^speciaüdaües: ARTIGOS PARA SENHORAS E CREASÇAS

>48, KUA DA bOA-VISTA, 48--
VARIADO soiwi-nento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimento

de f";. udas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso!
CH/\PEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

oícos, rendas e bordados. •
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Eiípn tudo barato e a contento do íreguez
Tendo a .erfe.a de encoülrar

a.gke&a.:do a ~â%:úom^xi3.jL23M
NA

(Balsamo Oriental)
Tendo appare/cido um novo

preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver*
dadeiro é o manipulado de acepr*
do com a formula deixa*?a pelo
fallecido pharmaceutico João da
Rocha Moreira e fabricado na
tPaartnacia Rocha».

N'esta capital é vendido nas
Pharmacias Rocha, AmorimT An-
drade d Pasteur.

Uiüàíi i íxm .A

VENDE-SE
Vende-se uma távçrnai praça

Senador Castro Carreira, i tratar
com Manoel Barbosa, na mesma,

O Soares
participa a seus freguezes ^
mudou sua officina de funíleiro
para a Rua Municipal n. 18 e
Rua Senador Pompeu n. iol


